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Duplicações genicas e eromossômieas consti- 
tuem mecanismos importantes através dos (piais se? 
dá a evolução nos vertebrados. A poliploidia á um 
desses mecanismos, tendo aparentemente ocorrido 
(mi vários grupos de vertebrados inferiores. A exis¬ 
tência de poliploidia natural em anfíbios da famí¬ 
lia Ceratophydidae, foi demonstrada por Beçak e 
eol. (1966, 1967 a). Odontophrynus americanus ó 
uma espécie tetraplóide, com 11 grupos de 4 homó¬ 
logos uas células somáticas, dando mu total de 44 
cromossomos • Ccratophrys dorsata é uma espécie 
octaplóide, com 104 cromossomos nas células somá¬ 
ticas, distribuídas em 13 grupos de 8 homólogos. 

O estudo citogenétieo dêsse interessante grupo 
de anfíbios pode contribuir para elucidar proble¬ 
mas de sistemática, assim como para esclarecer 
transformações que ocorreram durante êsse impor¬ 
tante mecanismo de evolução. 

Baseados nessas premissas, apresentamos no 
presente, trabalho o estudo comparativo de seis es¬ 
pécies dessa família e incluímos o de outra espé¬ 
cie cuja posição sistemática é discutida e é apa¬ 
rentemente relacionada aos eeratofridídios. As es¬ 
pécies estudadas foram: 

Odontophrynus cultripcs Reinliard e Lütkeii, 
1862. Foram analisados 5 machos e 4 fêmeas, cole¬ 
tados, em Minas Gerais. 

Odontophrynus occiãentalis Berg, 1898. Foram 
analisados 2 machos, coletados na Argentina, 
pelo Dr. J. Cei. 


* Trabalho realizado com auxílio do NIH — PHS-US Grant 
GM-14577-02 e do FPIB. 


Odontophrynus americanus — Duméril & Bibron, 
1841). Foram analisados 19 machos e 1 fêmea, 
coletados em São Paulo. 

tf tom bus boiei (Wied, 1852). Foram analisados 2 
machos, um coletado no Bio de Janeiro, pela 
Dra. B. Lutz e outro em São Paulo. 

Stombus appenáiôiilatus (Günther, 1873). Foi 
analisado 1 macho, coletado em Teresópolis, 
peia Dra. B. Lutz. 

Cemtophrys dorsata Wied, 1824. Foram analisados 
1 macho e 2 fêmeas, coletados em São Paulo. 

Cycloratnphus asper (Werner, 1899). Foram 
analisados 1 macho e 2 fêmeas, coletados em São 
Paulo, pelo Dr. L. D. Vizotto. 

Odontophrynus cultripcs e O. occiãentalis têm 
22 cromossomos nas células somáticas e 11 bivalen- 
tes nas células germinativas (Saez e Brum, 1962 ? 
Beçak e eol. 1967 a). Os cariótipos dessas duas es¬ 
pécies diplóides são muito próximos, quanto à mor¬ 
fologia dos cromossomos. 

Odontophrynus americanus é uma espécie te¬ 
traplóide (44 cromossomos), cujo genoma básico é 
similar ao das espécies diplóides, O. cultripcs e O. 
occiãentalis . A espécie tetraplóide forma qnadri- 
valentes e bivaleutes durante a meiose, havendo 
segregação regular dos homólogos condicionando a 
produção de game tas normais eom 22 cromossomos 
(Beçak e eol., 1966). 

O estudo eitofotométrieo demonstrou que O. 
aynerieanns tem o dôbro de DNA em relação a 
O. cultripcs, o que confirma a demonstração citoló- 
giea da poliploidia (Beçak e col. 1967 b). 
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Stombus boiei e 8. appendiculatus apresentam 
também mimero diplóide de 22 cromossomos nas 
células somáticas e 11 Bi valentes nas células germi- 
uativas. Os complementos cromossômicos são próxi¬ 
mos aos observados no gênero Oãontopkrynus. 

Ceratophrys dorsata é uma espécie oetaplóide 
(104 cromossomos), formando anéis octa, hexa, 
(juadri e bivalentes na meiose e produzindo gametas 
com 52 ehomossomos. A morfologia dos eromosso- 
mos nessa espécie é diferente daquela encontrada 
em Oãontopkrynus e 8tombus, e parece ter evo¬ 
luído por duplicação de um genoma básico com 
n = 13 cromossomos (Beçak e col. 1967 a). 


BEÇAK, M. L.; BEÇAK, W. & RABELLO, M. N., 1966 — 

Chromosoma (Berl.) 19:188. 

- 1967a — Chromosoma (Berl.) 22:192, 


Oyelorampkus asper tem número diplóide de 
26 cromossomos, com 13 bivalentes na meiose. O 
seu genoma é basicamente semelhante ao apresenta¬ 
do por Ceratophrys dorsata. Essa peculiaridade po¬ 
deria indicar uma certa afinidade entre Cycloram- 
plnis e o ancestral a partir do qual originou-se a 
espécie poliplóide C. dorsata. 

Do ponto de vista citotaxonômico, o gênero Cy- 
cloramphus, cuja posição é dúbia, poderia ser in¬ 
cluído na família Ceratophryãidae. Xa opinião de 
AYandolleck (Cochrax. 1954) Oycloramphus dis- 
tinctus A. Lutz, 1932, estaria relacionado ao gênero 
Ceratophrys. 


COCHRAN, D. M., 1954 — Frogs o£ Southeastern Brazil. 

Smithsonian Institution Buli. 206:266. 
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